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    Só depois de termos comido pelo menos metade do café da manhã que meu pai anuncia que vou matar mais uma criatura hoje.




    Minha teoria é a de que fez isso porque minha boca estaria cheia demais e, logo, eu não conseguiria gritar com ele; mas tento mesmo assim e me engasgo com o croissant. Minha irmã bate em minhas costas e minha mãe limpa a boca com um guardanapo de seda como se achasse a situação desagradável, porém meu pai continua falando da bela criatura que encontrou e de como essa caça vai fortalecer nossa família.




    Sob minha pele, os animais que matei se contorcem, raivosos, remexendo-se e se debatendo até parecer que sou um saco lotado prestes a rasgar. Imagino um talho se abrindo em minha testa e dividindo meu corpo ao meio enquanto tudo em mim se derrama na toalha sobre a mesa, manchando os pratos de porcelana e profanando o chá de baga de sabugueiro. Imagino meu corpo vazio, virando poça aos pés da cadeira. E me pergunto se em algum momento meu pai vai parar de falar. Pergunto-me se em algum momento minha mãe vai começar a falar.




    — A Garantia é daqui a duas semanas — contraponho quando enfim consigo engolir a massa, apesar da garganta seca. — Você vai me nomear sua Sucessora em duas semanas. Por que agora?




    Meu pai franze as sobrancelhas grossas, o que forma um “v” profundo no meio da testa. E, apesar de começar a dar outro discurso — que mal escuto —, a expressão intencionalmente exagerada e confusa é o suficiente para me fazer entender o quanto minha pergunta soa ridícula para ele.




    É por causa da Garantia que vamos fazer isso agora.




    E eu devia ter imaginado.




    O pedaço de croissant mal mastigado atinge meu estômago ao mesmo tempo que abro a boca para argumentar de novo.




    — Mas eu achei que…




    Isso é tudo o que consigo dizer antes de o sentimento me impedir de falar e eu sentir o gosto amargo da vergonha.




    Achei que o fato de meu pai enfim me nomear herdeira significava que eu não precisaria mais matar. Que ele tinha decidido que eu era forte o bastante e que tudo isso ficaria no passado. Que eu poderia seguir em frente. Agir do jeito que eu achasse adequado para meu novo título.




    Pelo visto, estava enganada.




    — Com licença — digo ao arrastar a cadeira para trás e jogar o guardanapo no prato.




    Quando Mara me alcança, já estou no corredor principal. Cruzo os braços ao vê-la se aproximar, mas ela apenas sorri com a metade da boca que é visível. A outra metade, assim como o olho esquerdo, está coberto por um lenço colorido.




    — Eles mandaram você aqui para evitar que eu fuja? — pergunto.




    — Claro que não — responde ela. — Eles me mandaram aqui para te oferecer apoio emocional.




    Faço um som de deboche, mas a piada alivia um pouco do peso em meu peito. Deixo os braços penderem ao lado do corpo e diminuo o ritmo para ela me alcançar enquanto atravesso as portas duplas até o pátio.




    Quero um pouco de ar fresco, mas os muros altos de pedra que cercam o terreno deixam o ar tão abafado quanto lá dentro. Faço uma careta para os muros, odiando o brilho polido, a altura absurda, as fortificações abundantes e as guaritas cheias. Odeio como fazem meu mundo parecer pequeno.




    — Então, você vai fugir? — pergunta Mara, com uma falsa alegria na voz.




    Olho para ela e desvio o rosto logo em seguida.




    — Depende. Seus sapatos são apropriados para perseguir alguém?




    Ela levanta a saia para checar.




    — Estou de chinelo — responde, com o tom paternalista de uma irmã mais velha que considera ridículo o que a irmã mais nova disse. — São meio frágeis, mas posso correr descalça.




    — E você dá conta de fazer o que for necessário, tipo me derrubar no chão? — questiono, provocando. — Vai usar o lenço para me prender e me forçar a voltar? Vai recorrer à violência se for preciso?




    Meu tom fica mais pesado do que a brincadeira pede, tão frio quanto a brisa de outono que cobre o mosaico de pedras sob nossos pés.




    Mara segura meu cotovelo e me faz parar.




    — Está falando sério?




    — Você está? — retruco. — Se eu fugisse, iria mesmo atrás de mim?




    Ela me analisa, ponderando sobre a pergunta, o olho visível observando minha expressão como alguém que aperta uma fruta no mercado para ver se está estragada.




    — Não — responde ela, por fim.




    Porém, não ignoro o fato de que teve que refletir.




    Eu me afasto de Mara e acelero o passo, esfregando os braços para espantar o frio. Minha irmã dá passadas largas para me alcançar de novo.




    — Então você vai mesmo?




    Inclino a cabeça para trás e olho o céu; nada lá além de um grande cobertor de nuvens. O sol é apenas uma mancha atrás delas, lutando pela própria vida.




    E, ainda assim, as nuvens não são densas o bastante — nunca seriam densas o bastante — para esconder o brilho verde da magia a nordeste do horizonte. Mesmo em um dia nublado como este, o brilho consegue passar pelos muros como uma mancha cáustica verde que corrói o céu metálico. Tem força para atravessar a obscuridade e precisão para se fixar em minha mente, sem nunca me deixar esquecer que muita coisa mudou desde o dia em que permiti que a magia me devorasse.




    — Não. Afinal, esse foi o acordo, não foi? Matar uma criatura por ano? Aturar um sacrifício em troca da paz pelo resto dos dias? Só esperava que isso acabasse este ano, mas é óbvio que foi apenas uma doce ilusão. Por que o pai deixaria de usar a ferramenta favorita dele? — brado as últimas palavras, que saem carregadas de amargura.




    — Está melhor do que antes. Quando ele trancava você em um quarto com uma raposa ou um texugo e não a deixava sair até o bicho estar morto.




    A raposa e o texugo em mim se mexem e erguem a cabecinha para prestar atenção.




    Cabeças que esmaguei contra a parede com mãos infantis e inseguras, chorando e gritando de medo.




    — É. Está melhor.




    Mudo de direção, e ela me segue, acompanhando meus passos.




    — Então o que você vai fazer?




    Aponto para o canto do jardim, e seus ombros relaxam.




    — Ah. Entendi. — Ela brinca com os vários colares ao redor do pescoço, que fazem barulho ao andarmos. — Quer que eu pegue um pedaço de barbante?




    — Quero, por favor.




    Ela volta para dentro, e vou em direção ao retângulo de grama nos limites do pátio. Está impecável: cada lâmina de grama tem a mesma altura, o tom certo de verde e a quantidade perfeita de umidade para que tudo cresça em abundância e com exuberância.




    Não há nenhum sinal das florezinhas brancas que poderiam estragar a homogeneidade da imagem, porque todos os dias são arrancadas do solo e queimadas.




    No ponto para o qual apontei há um incinerador de pedra soltando fumaça no céu e, ao lado, a pilha de flores brancas do dia, prontas para serem destruídas ao pôr do sol. São chamadas de brotos-de-estrelas porque têm pétalas pontiagudas. No entanto, se alguém perguntar para meu pai, ele dirá que são ervas daninhas.




    Eu me ajoelho e vasculho o monte, pegando as mais bonitas e enrolando os caules juntos com mais brutalidade do que é necessário. Quando Mara volta, uso o barbante que ela me entrega para amarrar o buquê duas vezes antes de fazer um laço.




    Bom, tento fazer um laço. Só que minhas mãos cheias de cicatrizes estão tremendo demais, e o nó se desfaz várias vezes.




    — Quer ajuda? — oferece Mara, esticando a mão para mim.




    — Não. — Eu me esquivo dela. — Preciso fazer isso eu mesma.




    Ela faz uma careta, mas não repete o gesto.




    Forço as mãos a se acalmarem, fechando-as em punhos até doer e, pouco depois, enfim coloco o minibuquê na palma da mão de Mara.




    — Entregue à capitã, pode ser? — peço. — Depois diga ao papai que tentei fugir e você me trouxe de volta arrastada pelo cabelo e que logo retornarei para o salão.




    — Você não precisa ir agora. Pode ficar algumas horas…




    Contudo, balanço a cabeça em resposta.




    — Prefiro terminar logo com isso.




    Porque, até que o faça, só vou ficar me torturando, imaginando, temendo, desejando fugir. Lembrando-me das outras vezes que tentei mesmo fugir. Todas as vezes que fui caçada e trazida de volta, como se também fosse um animal. Não diria que obedecer é mais fácil, mas pelo menos é mais rápido.




    Mara concorda com a cabeça e mexe nas pétalas das flores antes de se levantar e ir embora. Eu a observo se afastar, apoiando-me no incinerador e sentindo o calor sob a pele, prestes a queimar.




    Diante de mim há uma pilha de flores que não escolhi, caídas e abandonadas.




    Condenadas.
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    Meu pai está me esperando ao lado da porta de meu quarto, com uma criada ao lado. Faço uma reverência profunda, e ele me encara tentando decifrar se o gesto é sarcástico ou não.




    É, sim.




    Aceno para a criada entrar, mas, quando meu pai tenta segui-la, ergo a mão.




    — Tenho que trocar de roupa, lembra?




    — Preciso contar umas coisas a você — argumenta ele. — Para prepará-la.




    — Então fale pela porta — retruco, e a fecho.




    Só fecho. Sem bater. O limite entre ser uma adolescente temperamental e uma traidora da coroa é tênue, mas consigo manejá-lo bem.




    Levanto as saias, fazendo barulho de propósito para deixar claro que vou me despir e, felizmente, ele continua atrás da porta fechada. Entretanto, quase consigo sentir sua expressão desgostosa através da madeira.




    — Então, que tipo de animal vai ser desta vez? — pergunto, os braços esticados para os lados.




    A criada se aproxima e começa a retirar meu espartilho de cristal exagerado, puxando as fitas para afrouxá-lo. Em seguida, abre as barbatanas de metal.




    Esta peça de moda torturante é uma criação de meu avô. Ele era o Supremo quando a magia ressurgiu e saiu da Cidadela Destruída com o poder de crescer árvores feitas de um vidro inquebrável. O que significa que, desde então, vidro adorna as paredes e os tetos de nossas casas e comprime o corpo de todas as mulheres da família.




    Depois que a monstruosidade é solta, a criada começa a tirar os alfinetes com dedos ágeis até o tecido que me envolve começar a ceder. Meus pulmões se expandem e meus ombros se erguem quando me livro do peso das roupas.




    — É uma onça — informa meu pai.




    As mãos da criada escorregam e ela me acerta por acidente. Um alfinete se afunda na lateral de meu corpo, logo abaixo das costelas. Ela solta um gritinho e me encara com um olhar assustado, mas balanço a mão para que saiba que está tudo bem. Como se eu fosse me importar com um alfinete sendo que logo menos vou ser atacada por um gato selvagem gigante e feroz.




    — Maravilha — respondo, alto. — Era mesmo o que eu queria: algo com garras.




    A criada solta um suspiro de alívio e continua a tarefa, agora com mais cuidado.




    — Não é com as garras que você deveria se preocupar — explica meu pai em um tom neutro. — E, sim, com as presas. Não deixe de usar o capacete, a mordida dela pode esmagar seu crânio.




    O nervosismo provoca um arrepio em minha coluna, mas me recuso a deixar que chegue à minha voz.




    — Boa dica. Mais alguma coisa?




    — Não dê as costas para ela. É assim que esse animal costuma atacar. E lembre-se de que ela consegue pular. Também é mais rápida do que qualquer predador que você já enfrentou, então tente feri-la logo no começo.




    Sinto a bile subir pela garganta, mas a engulo.




    — Seu povo agradece seu sacrifício — continua ele. — Ao aumentar seu poder, você também aumenta o poder de todo o reino. E protege todos nós.




    — Matando — adiciono, amarga.




    — Caçadores e açougueiros fazem a mesma coisa para cuidar de suas famílias.




    Encaro a porta e ele suspira, como se pudesse sentir meu olhar. Essa discussão é tão rotineira que sabemos as falas um do outro de cor.




    — Vou deixar você terminar de se preparar — afirma meu pai. — Cuidado lá fora.




    Cuidado. Claro.




    Não me dou ao trabalho de responder às banalidades.




    Quando a criada termina de recolher os tecidos, faz uma reverência e sai do quarto com uma trilha de musselina e um sorriso empático.




    Assim que a porta se fecha, caio de costas na cama e cubro o rosto com as mãos. Estão tremendo de novo. Na verdade, todo o meu corpo treme. Os animais dentro de mim estão revoltados, absorvendo o turbilhão de emoções que sinto e as refletindo em resposta. Lembro quando eram apenas alguns insetos e ratos, mas há manadas agora, e parece que estão em debandada, chocando-se dentro de meu corpo ao tentarem correr, rastejar e voar para o mais longe possível da situação. Se fechar os olhos, sinto como se estivesse fugindo com eles. O vento no rosto, a terra sob os pés, a arena bem longe de mim.




    Porém, quando abro os olhos, ainda estou deitada em minha cama, encarando o teto. E, apesar de as criaturas ainda correrem, estão correndo em círculos. Tão presas quanto eu.




    Reprimo os sentimentos até os animais se acalmarem e eu conseguir me levantar sem ficar enjoada. Não posso desmoronar por enquanto. Terei que fazer isso depois. Agora, preciso ser… forte. Tudo o que meu pai sempre quis de mim.




    Levanto-me e abro as portas do guarda-roupa com um movimento brusco. À esquerda está uma fileira de vestidos esvoaçantes, coloridos e vibrantes acompanhados de um conjunto de espartilhos agressivamente brilhantes. Precisos e impecáveis, assim como o jardim.




    À direita está minha armadura, que parece um cadáver mole e decapitado pendurado no cabide.




    Estico a mão para pegá-la e ignoro o calafrio. A armadura é do Supremo Gerdis, o antigo governante do Reino da Selva. Sua magia consistia em crescer armaduras a partir do próprio corpo e depois descamá-las como uma pele de cobra. Quando não a estou usando, a peça volta à forma original: a silhueta de um homem falecido há tempos. Só que, quando a visto, a coisa envolve meus músculos como uma segunda pele. Tento não pensar no fato de que ela é bem isso mesmo.




    É preta, mas possui um brilho verde e cintilante, como a carapaça de um besouro e, quando a coloco, fico parecendo uma fera também. As únicas partes que não estão cobertas são minha cabeça e os punhos cerrados.




    Não tento cobri-las. Minha magia gosta de uma luta limpa, então tenho que matar com as próprias mãos. É por isso que estão cobertas de cicatrizes. A armadura não parece interferir muito, ainda bem, mas não posso usar armas nem armadilhas; não posso amarrar o animal; e mais ninguém pode enfraquecer a criatura para mim. Aprendemos tudo isso com uma série horrenda de tentativas e erros.




    Minha infância realmente foi uma experiência única.




    Contudo, posso proteger a cabeça e, se o que meu pai disse é verdade, parece uma boníssima ideia. Temos várias magias de cura disponíveis, mas não acho que funcionariam em um crânio perfurado.




    Pego o capacete e o coloco, verificando se está firme e bem preso. Em seguida, respiro fundo e devagar, porque os animais estão agitados de novo. Bem em minha garganta.




    Consigo fazer isso. Daqui a algumas horas vai ter acabado e terei mais um ano de paz. Sou forte. Não sinto nada. Estou bem.




    Só que a menina no espelho não parece nada bem. Parece pálida e abatida.




    Parece fraca.




    Desvio o olhar dela e saio pelo corredor, fechando a porta com força, trancando-a ali, junto aos sentimentos, medos e à hesitação.




    Lido com isso depois.




    Agora tenho que fazer o que precisa ser feito.




    Com as costas eretas e o queixo erguido, vou em direção ao antigo salão.




    Quando era mais nova e minha mãe ainda me contava histórias, aprendi sobre as festas opulentas que meu avô dava lá. Ela falou dos belos vestidos, da comida exuberante, da música inebriante e da sensação de dançar sem parar.




    Agora, o propósito do cômodo é um pouco diferente.




    Ao chegar à entrada, dois soldados estão a postos. Destrancam as portas duplas e as abrem para mim, ambos com uma expressão que suponho ser um sorriso encorajador. Qualquer tipo de conforto vindo do gesto é extinguido com o barulho da tranca da porta se acionando atrás de mim depois que passo.




    As cortinas e tapeçarias que enfeitavam as paredes quando eu era criança não existem mais. Nem o carpete macio. Tinham muitas manchas de sangue. As janelas estão tampadas por pedaços de madeira, exceto as mais altas, que, dependendo da hora do dia, deixam entrar um pouco da luz fraca do sol ou do brilho sinistro da lua. Onde antes havia um lustre grandioso, repleto de safiras e filigranas douradas, agora há um gancho vazio pendente. A única decoração, se é que pode se chamar de decoração, é uma jaula gigante do outro lado do salão, na área que já foi a pista de dança. O compartimento vai do chão ao teto, até os fundos do cômodo, e é tão cavernoso que me deixa arrepiada só de imaginar que tipo de monstro meu pai acredita que um dia precisará prender ali. Em contrapartida, o espaço entre as grades é minúsculo, caso o animal seja pequeno.




    O corpo ágil do grande felino está passeando atrás delas. Consigo ouvir o rosnado baixo que sai do fundo da garganta. Sua cabeça está perto do chão e as patas se movem devagar. A cauda balança de um lado a outro. Está pronto para atacar. Está com medo.




    Sinto um nó na garganta.




    — Me desculpe — sussurro.




    A porta da jaula se abre assim que o animal se aproxima, ativada por uma alavanca no cômodo ao lado. Olhos amarelos brilhantes cravados em mim.




    Encontro seu olhar, mas a criatura não retribui, em vez disso, move a cabeça de um lado a outro, procurando uma saída.




    Não vai encontrar. O cômodo já foi um grande salão de baile, mas agora é uma sala de extermínio.




    A onça está encurralada.




    Quando percebe isso, mostra os dentes. São longos e amarelos, brilhando com saliva, afiados e bem usados. Lembro-me do que meu pai disse sobre a força do animal e engulo em seco.




    Por um instante, antes de tudo começar, permito-me me sentir indefesa. Triste. Porque essa criatura selvagem é maravilhosa, e não há nada que eu possa fazer para salvá-la. Se eu vencer, o corpo dela vai ser empalhado e pendurado na parede de papai, e seu espírito será meu escravo. Se eu perder, os soldados assistindo na sala ao lado a matarão.




    De um jeito ou de outro, ela perde.




    Então, o animal avança, e prendo a respiração. A onça é muito rápida. Mal tenho tempo de me preparar quando me alcança com as garras esticadas e a boca aberta. Ao se chocar contra mim, abocanha e enfia as garras, mas nada penetra minha armadura. Isso a faz derrapar mais do que esperava, e aproveito a oportunidade para empurrá-la para longe enquanto recupero o fôlego.




    Minha vantagem não dura muito. Em uma fração de segundo, ela aterrissa sobre as patas macias e ataca de novo; dessa vez consegue me derrubar de barriga para baixo. Meu nariz bate no mármore e, ao mesmo tempo, ouço e sinto um estalo enquanto meu sangue espirra pelo chão.




    Jogo a cabeça para trás mais por preocupação do que por um movimento planejado, mas ela ainda está em cima de mim. A onça me prende com as patas e enfia as presas em meu capacete. Contorço-me, tentando me desvencilhar, mas a mordida é forte demais. O metal começa a amassar e sinto uma pressão na cabeça.




    Minha mente apaga e entro em pânico, começo a mexer na fivela no queixo. Parece que levo horas para abri-la, mas na verdade deve ter sido menos de um segundo. Assim que consigo, saio de seu alcance, deixando que a criatura caia no chão com meu capacete. Seus dentes enfim penetraram a peça e ela quebra o metal reforçado como se não fosse nada. Em seguida, cospe um pedaço e se volta para mim.




    Meu coração está acelerado. Minhas criaturas estão agitadas. Preciso me acalmar.




    Foi um erro deixar a tristeza bater tão cedo.




    Deixo todo o sentimentalismo de lado até estar focada e pronta. Atenta. Letal.




    Assumo de novo a posição de luta, um movimento que parece tão natural quanto respirar. Com pés bem posicionados e olhos vigilantes, nós nos rodeamos, ambas analisando a situação, ambas decidindo qual será o próximo passo.




    Quero que a luta acabe logo, não porque tenho medo da dor, e sim porque não quero feri-la mais do que o necessário. Então, finjo ir para a esquerda e ataco suas coxas quando ela se move para proteger o pescoço.




    O movimento dá certo, e a faço se desequilibrar, prendendo sua parte traseira no chão. Porém, seu torso se debate sob mim, e preciso enfiar a cabeça em sua barriga para me desviar das patas velozes. As garras arranham minhas costas, mas o ataque é superficial. Isso devia me passar confiança, mas sinto que minha cabeça está exposta demais. É apenas uma questão de tempo até a onça perceber que essa parte de meu corpo não é tão impenetrável quanto o resto.




    Tenho que arranjar um jeito de acabar com isso logo.




    Ela vira a cabeça repentinamente e abocanha o ar com os dentes à mostra. Fecho o punho e acerto o espaço entre seus olhos, na esperança de que isso a deixe atordoada, mas ela é rápida. A fera se joga para a frente e morde meu punho.




    Então enfia as presas longas em minha pele.




    A dor é imediata, e grito. O som ecoa pelo cômodo cavernoso. Acho que sinto algo estalar. Motivada por estar enfim causando danos, a criatura morde com mais força e sou tomada pela aflição intensa e latente de um ferimento grave. Ela vai arrancar minha mão inteira? Nunca perdi a mão antes. Alguma parte distante da minha mente se pergunta se vão conseguir colocá-la de volta no lugar, como fizeram quando o urso arrancou dois dos meus dedos.




    Entretanto, a maior parte de minha mente não está pensando de forma racional. A dor é avassaladora e desperta algo primitivo em mim, algo que odeio, mas não consigo controlar. É como se meu corpo fosse feito de lenha seca até a dor lançar uma faísca e tudo queimar dentro de mim.




    É a magia, formando-se em minhas entranhas. Não gosto da luta, mas a magia gosta, e isso a acorda e a espalha por minhas veias, reverberando em meus ouvidos. É poderosa, mas não como uma espada ou flecha. É como uma doença. A putrefação que se alastra por minha pele é a mesma que faz o céu brilhar. E isso me muda, transformando meu interior em algo monstruoso. Algo faminto. Tento me agarrar à dor, tento mantê-la ali e fazer com que seja meu norte, mas mal consigo senti-la agora. Só sinto a sede de sangue que não é minha e a náusea que a acompanha.




    Impulsionada pela magia voraz, jogo-me em cima da fera, minha mão livre em seu pescoço, meus dedos apertando sua garganta. O pelo está coberto por meu sangue e por isso fica escorregadio, mas seguro firme. Com os joelhos, acerto o abdômen com força, fazendo com que ela perca o fôlego enquanto mantenho o aperto firme. Ao pressioná-la com todo o peso, a onça fica mais feroz, agitando-se, rosnando e rasgando a pele de minha outra mão. A dor é como o ruído de uma rua movimentada ao longe, no entanto ela não me controla. Tudo o que importa agora é a respiração cada vez mais ofegante da criatura.




    E a longa pausa entre uma e outra.




    Uma pata me acerta na cabeça, jogando-me para o lado, mas me apoio com o ombro, o suficiente para suavizar o golpe quando minha cabeça sem proteção bate no mármore. Ainda assim, consigo manter o aperto em seu pescoço com toda a fúria faminta que queima em minhas veias, até a respiração parar de vez. Até seu corpo cair ao lado do meu.




    Então vem a parte mais difícil.




    Quando a sede de sangue começa a se dissipar, forço-me a continuar segurando firme, levando a criatura agora indefesa para além do estado de inconsciência, adentrando em algo mais profundo e sombrio.




    E a escuridão me atinge com a mesma força. Enquanto o espírito da onça, desesperado, tenta se agarrar à vida, minha magia a arranca dali e a puxa para dentro de mim. Ela rasga minha alma e enfia nela novos dentes e garras, indiferente ao quanto vão me ferir por dentro.




    É nessa hora que entendo que acabou. Solto o animal e me afasto, preparando meu corpo para o que está por vir, pois sei que não há nada forte o suficiente para me proteger disso.




    Quando reivindico um animal novo, costumo ter um vislumbre de quem ele é, quem era, pouco antes que se acalme e se misture com o restante de mim. É o que acontece agora e, por um instante, sou a onça, vivo sua vida e vejo o mundo através de seus olhos. Reconheço os cheiros da floresta, aprendo como é se esconder nas sombras.




    E sinto o calor macio e confortável dos filhotes com poucos meses de vida ao seu lado. Era por causa deles que ela estava tão assustada, por causa deles que lutou com tanta ferocidade. Dois machos, o mais velho, atrevido, e o mais novo, tímido, a menos que fosse provocado. Vejo uma cena de um empurrando o outro e os dois brincando de lutinha, formando uma linda bola de pelos rolando.




    Meus olhos ficam cheios d’água porque sinto como se fossem meus filhotes, e agora não faço ideia do que aconteceu com eles. Eram jovens demais para sobreviver sozinhos.




    Ao mesmo tempo que sua vida, suas lembranças e seu espírito tomam conta de mim, a sede de sangue some por completo, como se nunca tivesse existido. A magia luta a meu lado, mas, quando a adrenalina passa, ela me abandona e me faz lidar com as consequências sozinha. A dor das feridas que ignorei com tanta facilidade agora é avassaladora. Minha mão está destruída. Minha cabeça pulsando. Só que são a culpa e a repulsa que sinto de mim mesma no fundo do estômago que fazem com que eu me encolha, soluçando forte.




    Ao longe, ouço a porta se abrir e a equipe médica vem correndo para me encher com a magia de outras pessoas e fazer suturas. Sou como uma boneca de pano que se desfaz com o uso, e o trabalho deles é me deixar apresentável de novo.




    Antes que cheguem, coloco a cabeça ao lado da do animal e deixo as lágrimas caírem em seu pelo. Estou com uma sensação áspera e dolorida na garganta. A onça está tão mole agora. Tão sem vida. Dói olhar para ela, mas me forço a fazê-lo.




    Alguém coloca a mão em meu ombro. A capitã da guarda se ajoelha ao meu lado, com o cabelo grisalho caindo no rosto. Apesar do corpo grande e forte e da postura militar de sempre, sua expressão é gentil.




    — Você está bem? — pergunta ela, baixinho.




    Nego com a cabeça e estendo a mão que não está destruída. Ela mexe em um saco preso na cintura e então me entrega algo: os brotos-de-estrelas que dei para Mara antes.




    Eu os seguro e pressiono as pétalas pontiagudas na boca. Em seguida, apoio-me nos cotovelos e, devagar, posiciono o buquê no peito da onça. O sangue mancha as flores brancas, e outro soluço sai de minha garganta. Fico tonta, com os ouvidos zumbindo por causa dos gritos das criaturas que escaparam de minhas muralhas para participar do luto.




    A onça também está presente, lamentando o próprio fim por meio do luto de sua assassina. Isso não é certo.




    Não é certo.




    — Precisamos apagar você — informa a capitã. — Para fazer as suturas.




    Ela gesticula para minha mão quebrada, mas não olho, apenas concordo com a cabeça. Ficar inconsciente não parece uma má ideia.




    Toda a equipe médica e os soldados cobrem o rosto com lenços antes de um deles abrir uma grande garrafa azul em formato de lua crescente. Uma névoa perolada emana dali, e a inspiro, puxando a nuvem em minha direção. Quando a coisa preenche minhas narinas, sinto a mente relaxar e o corpo ficar paralisado. Aceito de bom grado quando minha visão fica turva e caio nos braços da capitã, que já estava a postos para me segurar.




    Enquanto me despeço da consciência e a imagem do cadáver da onça some, uma pergunta me vem à mente:




    Será que já estou forte o bastante?
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    Entrar escondido no palácio é uma péssima ideia, mas isso não quer dizer que não vou seguir com o plano. O impossível é negociável. A improbabilidade depende por completo da execução. E a irracionalidade é meu estilo de vida.




    Além de tudo isso, estou desesperado.




    Pulo de uma rocha coberta de musgo para outra, e os coturnos fazem um barulho alto ao baterem nas pedras.




    — Você sabe que tem um muro gigante ao redor do castelo, né? — brada Vie ao se agachar e analisar a distância que acabei de pular, preparando-se para me seguir.




    — Sei, sim. Não é como se desse para passar despercebido.




    Ela pula e aterrissa atrás de mim como um gato, mas já estou me preparando para o próximo salto, usando um galho como apoio, com os antebraços raspando na rocha.




    — Beleza, e você sabe que, ao redor do muro, tem a floresta mágica feita daquele vidro inquebrável e afiadíssimo? — prossegue ela atrás de mim.




    — Aham. Estou ligado.




    Assim que chego ao topo da pedra, ela bufa e me segue, as bochechas rosadas por causa do esforço.




    — E por acaso, Silver, você também sabe que, para chegar lá, vai ter que escalar um penhasco inteiro?




    Abro um sorrisinho.




    — Está falando daquele ali?




    Aponto para o precipício à frente, para onde estamos indo. É íngreme, escorregadio e tem cerca de cento e cinquenta metros de altura.




    — Não parece grande coisa — falo.




    — Aquele cara ali que o diga.




    Ela acena para um bando de gralhas-pretas bicando algo do outro lado de um toco de árvore. Algo muito similar à mão de um ser humano.




    — É diferente — argumento. — Alguém deve ter empurrado o cara.




    — Alguém tipo o dono do castelo que você está prestes a invadir? Ótimo, agora estou mais tranquila.




    Ela me encara com olhos que parecem nuvens iradas, sempre uma tempestade prestes a acontecer. O cabelo preto bem curto cai na testa; os braços tatuados estão tensos, e o queixo, firme; a boca, com um talho no meio, forma uma expressão de desgosto. Apesar de muito pequena, Vie consegue ser bem intimidadora quando quer.




    Jogo uma pedrinha nela.




    — Você não vai fazê-lo mudar de ideia, Vie — afirma uma voz.




    Ambos viramos a cabeça para uma fissura na lateral do penhasco e de lá surge um rapaz de nossa idade, praticamente dobrado ao meio para passar ali, de tão alto que é. Ele afasta uma mecha cacheada do rosto enquanto endireita a postura e me encara como se fosse um pai que não está irritado, e sim muito decepcionado.




    — Oi, Teto! — cumprimento, a voz empolgada.




    Vie faz uma careta para ele.




    — Está fazendo o que aqui?




    Teto se limpa antes de se aproximar.




    — Eu? Vim seguindo minha intuição. Veja bem, quando Silver disse que tentaria entrar no castelo, pensei: “Qual seria o jeito mais ridículo, irresponsável e, bom, desequilibrado de executar um plano já absurdo?”. Tirei cara ou coroa entre isso aqui e seduzir a Sucessora Iminente, mas sei que Silver a acha insuportável.




    — É aquela cara emburrada de sempre — explico, confirmando. — Que motivo ela tem para ficar chateada? Um único vestido dela vale mais do que o nosso bairro inteiro, mas ela sempre parece infeliz pra caramba.




    — Certo — murmura Teto em um tom seco. — E por isso estou aqui. E… aqui estão vocês também.




    Ele não parece satisfeito por ter acertado.




    — Bom, eu estou feliz em ver você — exclama Vie, batendo as mãos. — Você pega um braço, eu pego o outro. Nós dois juntos conseguimos levá-lo embora, fácil.




    Teto levanta apenas um ombro magro para negar, sem muita vontade.




    — Não, valeu — responde o rapaz. — Ele simplesmente escaparia por uma janela quando estivéssemos dormindo.




    — A gente se reveza vigiando, então — argumenta Vie, entre dentes.




    Contudo, Teto nega com a cabeça, os cachos saltitando sobre olhos verdes tão gentis quanto o musgo que cobre os rochedos ao redor.




    — Então por que você veio? — rosna Vie em um tom impaciente.




    Teto pega alguma coisa embalada em tecido do grande casaco de retalhos que está vestindo.




    — Trouxe café da manhã — anuncia ele, com um sorriso torto.




    — Café da manhã? — ecoo. — É quase meio-dia.




    — É que você demorou mais do que o esperado.




    — Vie me amarrou numa cadeira.




    — Faz sentido.




    Vie faz uma careta enquanto Teto procura um lugar ensolarado e estende o casaco como uma toalha de piquenique antes de desembrulhar o pacote frágil em cima do tecido. São três doces de massa folhada, cada um de um bom tamanho.




    — Nossa! — exclama Vie, a careta desaparecendo assim que vê a comida. — Onde arrumou isso?




    — Roubei — conta Teto.




    — Você? Ah, mas não roubou mesmo.




    Estreito os olhos para ele, analisando sua aparência. Camisa gasta, calça suja e… descalço. Eu me aproximo dele, pisando forte.




    — Você vendeu suas botas? Não tem como sobreviver na Perifa sem botas, Teto.




    — Ah, olha só, o carinha que vai escalar um penhasco sem equipamento de segurança está me alertando sobre os perigos de andar descalço por aí.




    Faço uma careta em resposta.




    — Justo, mas… você as vendeu para comprar doces? Por quê?




    Teto faz uma expressão ameaçadora e incomum.




    — Eu as vendi para ter uma última refeição com meu amigo cabeça-dura antes que ele caia, sucumba a uma morte previsível e me abandone para sempre — responde ele. — Agora, cale a boca, sente-se e fale o quanto nossa amizade vale para você.




    Eu me sento.




    Só que continuo a encarar os pés de meu amigo.




    — Vie — chamo. — Acha que…




    — Já estou checando isso — responde ela, pulando por cima do corpo atrás do toco. Depois de alguns ruídos, ela reaparece com um par de sapatos. — É mocassim de gente rica, mas melhor do que nada — diz ela ao jogar o calçado para Teto.




    Ele franze o nariz ao pegar o objeto, mas os calça sem reclamar. É quase de seu tamanho.




    Com isso resolvido, consigo relaxar e pego um dos doces. Os outros dois fazem o mesmo.




    E é maravilhoso. Uma delícia amanteigada com recheio de geleia doce e grudenta que se desmancha na boca. Não está mais quente, mas não importa. É a melhor coisa que qualquer um de nós come em semanas.




    — Quando eu terminar este trabalho, vamos comer isso todas as manhãs — afirmo. — Em nossa própria cozinha, em nossa própria casa. E não vamos ter que vender nada para comprá-los.




    — Ah, claro — resmunga Teto.




    Só que vejo seu sorriso de lado, esperançoso.




    Comemos praticamente em silêncio, com Teto me lançando olhares tristes e Vie observando o penhasco atrás de mim. Depois que terminamos de comer todas as migalhas e lambemos toda a geleia no embrulho e nos dedos, Teto se levanta.




    — Espere até eu sumir de vista, tudo bem?




    — Você não vai ficar? — pergunta Vie, levantando-se em seguida.




    — Quase desmaiei mês passado quando ele pulou daquela árvore. Não consigo assistir a isso. Adeus, Silver. Espero que você seja menos sem-noção do que acredito que seja.




    — Nossa amizade tem sido muito importante para mim há anos — digo, solene.




    Ele me dá um soquinho no peito, resmunga um “para mim também” e vai em direção à Perifa com uma postura derrotada.




    Olho para Vie, e ela dá de ombros, põe as mãos na cintura e finca bem os pés no chão.




    — Então tudo bem. Alguém tem que me enterrar se der errado — comento.




    — Nem pensar. Se você de fato morrer porque resolveu escalar um maldito penhasco sem cordas ou equipamento, vou deixar seu corpo apodrecer lá embaixo.




    — Beleza, então.




    — Estou falando sério. Você vai ser destroçado por abutres famintos, igualzinho àquele cara ali. Eles vão comer seus olhos. E suas tripas.




    — Então vou tentar não cair.




    — Acho bom você tentar não cair. — A voz dela falha, e coloco a mão em seu ombro.




    — Vou dar tudo de mim, prometo.




    Ela faz uma careta e fica em silêncio quando afasto o braço.




    — Qual você acha que é o melhor caminho? — Pergunto porque sei que era isso que ela estava fazendo antes, encarando a montanha como se estivesse tentando convencer a coisa a se transformar em uma escada.




    Vie aponta para o alto.




    — Você vai conseguir chegar até a metade por aquela fenda ali. Ela acaba em um beiral que dá para seguir pela esquerda e chegar mais alto. Depois fica meio difícil, e tem umas partes que você vai ter que se esticar bastante para alcançar, mas dá para manter o equilíbrio. Daí é um caminho tranquilo até o topo.




    Sigo sua linha de visão e, apesar de ser óbvio que em nenhum momento vai ser um caminho tranquilo, não a corrijo. Nós dois sabemos bem disso.




    — Então fechou. Quando as gralhas vierem me bicar, tente pegar uma para que vocês tenham o que comer também.




    — Não tem graça! — repreende Vie, apesar de ter sido ela quem começou a piada.




    Tiro os sapatos e esfrego terra nos pés para conseguir uma tração melhor, depois, amarro-os na cintura. Vie puxa os nós para ter certeza de que está firme, mas não solta a corda. Em vez disso, aproxima-se e morde o lábio.




    — Sei que está fazendo isso por minha causa — murmura ela, baixinho.




    — Ei. Não estou fazendo isso por você. Nem por Teto. Estou fazendo isso para vocês, mas é diferente.




    — Não é, não. E, se você morrer, vou me culpar para sempre.




    — É mesmo?




    Pressiono os dedos de leve em sua barriga. Ela sibila e se afasta, protegendo o abdômen enquanto me encara com uma expressão ácida.




    — E se morrer lutando com alguém três vezes maior do que você por causa de umas moedas? — questiono. — Acha que não vou me culpar por isso? Acha que algum de nós superaria se Teto fosse capturado e morto por trabalhar à noite na padaria sem a documentação certa? Fugitivos da Academia como nós não têm um caminho tranquilo e seguro. Mas se eu fizer isso… vamos ter. Então Teto tem razão: você não vai me convencer do contrário, Vie. Nem tente, beleza? Porque não quero brigar.




    Ela estremece e olha para o chão.




    — Também não quero brigar — responde, com a voz fraca.




    Estendo a mão para ela.




    — Faz o seguinte: escreve num papel todos os xingamentos que quer gritar para mim e, quando nos virmos de novo, pode amassá-lo em uma bolinha e jogá-lo na minha cara. Fechou?




    Ela pega minha mão, um aperto firme, e se obriga a soltar, desenrolando os dedos com um esforço visível.




    — Fechou — responde ela, com dificuldade. — Mas você não pode desviar.




    Parece que está prestes a dizer algo mais, porém aperta os lábios e dá um passo para trás.




    — Não vou — prometo.




    Ela confirma com a cabeça.




    E aí não há mais nada a fazer além de subir na rocha e começar a escalar.




    A pedra cinza está gelada e, durante a primeira parte, quando adentro na fenda que Vie apontou, não é tão difícil. Faço escalada todos os dias para ir de um lugar a outro, então no começo é natural. Um movimento de cada vez, uma série de passos. Porém, quando chego ao final da brecha, meus músculos estão queimando.




    Paro por um instante para respirar antes de seguir até o beiral de pedra. É mais estreito do que parecia, mas com certeza é largo o suficiente para caberem meus dedos e a ponta dos pés. Piso de lado, confiante, mas olho para baixo por acaso e a montanha parece balançar.




    Enfio os dedos na pedra e fecho os olhos. A altura não importa, desde que eu não caia. Essa parte nem é difícil. Se não tivesse olhado para o chão, já estaria do outro lado.




    Só que olhei, e é tão mais alto do que pensei, tão mais alto do que parecia lá de baixo. Vie é uma boneca em miniatura olhando para mim. Nem consigo ver sua expressão. E não me lembro de essas pedras parecerem tão pontiagudas quando estava no chão.




    Tiro tudo isso da mente e me concentro no gosto do doce na boca. O doce de morango. Manteiga queimada. A crosta de massa folhada. O gosto suave de hortelã e alecrim que só percebi porque Teto mencionou. Pouco depois, meu coração desacelera.




    Tomando cuidado para manter o olhar fixo no beiral e nada abaixo dele, ando de lado e depois subo. Os apoios para mão são fundos e fáceis de segurar. Continuo por um bom caminho e recupero a confiança. Porém, aí chego à parte lisa que Vie comentou. Tateio com a mão, procurando algum apoio, mas não há nada ali. O buraco mais próximo está longe demais. Olho para o espaço, analiso a distância que preciso cobrir e meus membros ficam tensos.




    Desta vez, não olho para baixo, mas sei que é impossível sobreviver a uma queda dessa altura. Sem chance.




    Minha perna começa a tremer.




    — Ah, qual é… — digo para mim mesmo. — Agora não.




    Isso acontece comigo às vezes. Eu não tenho medo de altura, mas, pelo visto, minha perna tem, porque de vez em quando, se estou muito no alto, ela surta.




    Pedras soltas caem do buraco em que enfiei o pé e tento não ouvir o barulho delas caindo, caindo e caindo.




    — Eu não devia ter recusado de cara a opção de seduzir a Sucessora Iminente — resmungo. — Ao menos flertando eu não quebraria os ossos.




    Se bem que ela matou, sim, uma série de animais com as próprias mãos, então talvez escalar o penhasco seja a opção mais segura.




    Inspiro pelo nariz e exalo pelos lábios bem apertados. Se eu não conseguir controlar a perna traidora, ela vai ceder quando eu colocar o peso nela.




    — Que tipo de reação natural é essa? Medo? — pergunto para a perna. — Acha que isso me ajuda? Em que cenário ter você tremendo como um gatinho molhado me ajuda, hein?




    Minha perna não responde, só continua batendo no rochedo. É provável que eu acabe com um hematoma no joelho. Ótimo.




    Também é, com certeza, o menor de meus problemas.




    Vie grita algo e sua voz ecoa pela montanha, mas não consigo entendê-la. Apesar da pedra fria, meus dedos estão suando. Preciso me mexer.




    Não acho que pensar no doce vai funcionar de novo, então, desta vez, quando tento espairecer, penso em segurança: estar entre quatro paredes, debaixo de um telhado, os pés firmes no chão. Imagino a sensação de andar descalço na terra sem ter medo de pisar em vidro. Imagino Teto cozinhando, Vie sabendo que não precisa ficar de guarda a noite inteira e uma porta que mantém do lado de fora tudo o que não queremos por perto. Um lugar em que ditamos nossas regras e nada pode nos ferir. Trabalhos de verdade, que não precisamos esconder. Um futuro real.




    Pouco a pouco, minha perna relaxa. Respiro devagar mais quatro vezes. Na última, expiro e me preparo. Estou calmo. Sou inabalável.




    Eu me estico.




    Só que não alcanço. O apoio seguinte está longe demais, e só o toco com a ponta dos dedos.




    Eu me inclino o máximo que consigo e tento de novo.




    Desta vez, toco a beirada, mas não é o suficiente. Não vou conseguir alcançar a menos que solte a outra mão.




    E, se pensar muito nisso, sei que minha perna vai começar a tremer de novo e nunca mais vou conseguir pará-la. Então, não penso.




    Só solto a mão.




    Sei que não passo mais do que um ou dois segundos sem apoio, mas parece uma eternidade. Minha barriga roça no penhasco quando me inclino de lado, segurando o buraco com um desespero que não sinto desde que fui parar nas ruas, antes de aprender a roubar, quando achava que a única outra possibilidade era morrer de fome. Porém, ao enfiar os dedos ali, a rocha está firme. Imóvel. Consigo me puxar e colocar a perna livre em outro apoio.




    E, dali em diante, não paro. Não posso mais perder tempo pensando no absurdo que acabei de fazer. Subo o resto do penhasco até enfim pegar impulso para o topo e segurar um punhado de grama, como se ainda estivesse pendurado e fosse meu único apoio.




    Então ouço os gritos de comemoração de Vie atrás de mim e deixo escapar uma risada, relaxando os punhos.




    — Ainda não acabou — digo, baixinho.




    Há fileiras e mais fileiras de pinheiros de vidro em minha frente, um exército tão impressionante quanto um batalhão. Cada árvore tem milhares de pontas sinistras, como um buquê de facas de cristal brilhando sob o sol fraco. Só que juntas. Tão próximas umas das outras, formando um coletivo quase sólido de arestas e espinhos, e tão altas que quase não consigo ver o céu acima, formam uma floresta que parece impenetrável.




    Levanto um dedo.




    — Se puderem me dar um segundinho, eu agradeço.




    A floresta da morte não se mexe, então me deito de costas e fecho os olhos, tentando acalmar os batimentos cardíacos e a respiração mais uma vez. Minha mãe dizia que eu era imprudente. Se ela não tivesse morrido na guerra, teria sofrido um ataque do coração ao me ver fazendo isso.




    Por outro lado, ela não teria me deixado fazer isso.




    Por outro lado, eu não teria precisado fazer isso.




    Sento-me e, desta vez, olho para o castelo além da floresta, um conjunto de torres escuras e pináculos afiados quase invisíveis surgindo dos pontos mais altos do penhasco.




    O monstro lá dentro roubou tudo o que eu tinha.




    E estou pronto para tomar um pouco de volta.




    Fico em pé e me aproximo da floresta de vidro. O Supremo Elod, o pai do Supremo atual, plantou as árvores, mas teve que andar ali para fazer isso. O que significa que, por mais próximas que as árvores estejam, deve haver um caminho em algum lugar.




    Aproximo-me delas e tento me encaixar entre duas. Consigo, mas por pouco. Um escorregão, um tropeço, e serei empalado.




    — Que bom que minha perna não tem medo de vidro — murmuro.




    Avanço a passos lentíssimos, pisando devagar na grama alta e macia, mantendo a coluna reta. Em algum momento, o grito de um falcão me faz dar um pulo de sobressalto e meu braço sofre alguns cortes, mas já passei por coisa pior. Continuo em frente, deixando o sangue brilhar nos galhos de cristal.




    Quando chego ao muro, eu me encosto ali com um sorriso ansioso. Esse último obstáculo parece fichinha depois dos últimos. Escalo a superfície lisa no que parecem ser dois passos, pronto para jogar a perna por cima do muro e enfim entrar no castelo.




    É nessa hora que alguém segura meu pulso.




    Sinto uma onda de pânico e recuo, puxando a mão. Só que isso me faz perder o equilíbrio e tombar.




    Com movimentos frenéticos no ar, tateio a muralha em busca de apoio e estou prestes a despencar no mar de vidro afiado quando encontro buracos nos quais enfiar as mãos e os pés e me segurar. Mesmo assim, não relaxo.




    Espero ouvir o grito chocado de alguém. Ou ver uma flecha vindo em direção à minha cabeça. Preparo-me para ser arrancado do muro como um inseto e jogado nas garras da floresta lá embaixo sem a menor cerimônia.




    Só que nada acontece. Enfim, com cuidado, inclino a cabeça para trás e olho para cima.




    O soldado está inclinado para a frente, como quem acha graça, e ainda não consigo entender por que não está me atacando até eu analisar seu rosto.




    Maçãs do rosto bem definidas, barba por fazer, olhos intensos de um azul-claro.




    É… Guerre.




    O cara que me ofereceu este trabalho. O cara que disse que precisava de alguém que conseguisse entrar no castelo por ele.




    — Então você consegue muito bem invadir o castelo sozinho, né? — resmungo.




    Ele me puxa para cima, rindo.




    — Claro que consigo, mas já sei do que eu dou conta de fazer. Precisava saber de você. Foi um teste, e você passou.




    — Que maravilha — respondo, com sarcasmo, massageando a tensão no ombro.




    Ele dá um sorriso que é uma mistura de amigável com zombeteiro.




    — Sabia que tem um túnel para empregados do outro lado da propriedade? Um por onde dá para entrar sem escalar um penhasco.




    — Ah, claro. Eu sabia disso, mas achei que assim seria mais divertido.




    Ele ri e me dá um tapinha nas costas. Em seguida, vai até a torre mais próxima, obviamente esperando que eu o siga.




    Só que hesito.




    Não confio totalmente em Guerre. Há rumores sobre ele circulando há meses, sussurrados em becos e barracos na Perifa. Rumores de que oferecia trabalhos clandestinos para jovens que não tinham documentos, mas que eram sempre… sinistros. Perigosos. Estranhos. O consenso geral era o de manter distância.




    E, se Teto não tivesse perdido o trabalho na padaria, provavelmente seria o que eu teria feito. Porém, o Supremo anunciou a Garantia, um evento que não apenas formaliza o herdeiro e segundo em comando, como vem com várias indicações e promoções internas. De repente, todos os soldados do Supremo ficaram bem interessados em provar o próprio valor, e caçar fugitivos da Academia como nós é uma estratégia fácil. Adolescentes desertores sumiam a torto e a direito e logo em seguida apareciam mortos na praça da cidade, ao lado de seus empregadores. O chefe de Teto ficou com medo e o mandou embora. Claro, Teto não discutiu e ainda insiste que o chefe é um cara legal. Eu mesmo não tenho o menor respeito por covardes.




    Desde então, a única renda que temos para sobreviver é o que consigo roubar e o que Vie ganha no ringue. E não é o bastante. Vie começou a lutar com mais frequência, metendo-se em luta atrás de luta antes de se recuperar da anterior. Quando ela voltou para casa cuspindo sangue na semana anterior, decidi que era hora de procurar Guerre.




    E, para minha surpresa, ele também estava de olho em mim.




    Guerre me ofereceu algo grande. Documentos de graduação da Academia, do tipo que nos fariam conseguir qualquer trabalho que quiséssemos. E uma casa fora da Perifa. Em um lugar seguro e confortável onde poderíamos construir um futuro de verdade. É tudo o que a gente sempre quis, tudo de que a gente precisa — tudo o que o Supremo tirou de nós.




    Só que Guerre não disse o que queria em troca, apenas que o primeiro passo era invadir o castelo.




    E, agora que consegui, estou mais ansioso do que empolgado. Tem alguma coisa esquisita nesse cara. Como se parte dele, algo essencial, estivesse faltando. Toda vez que ele fala, sinto calafrios.




    Só que já cheguei até aqui.




    E, como disse, não respeito covardes.




    Então, vamos ver em que tipo de confusão me meti desta vez.




    Faço os pés se moverem e o sigo até a guarita, nervoso. Ele parece não notar minha hesitação. Apenas pega um embrulho em uma prateleira e o entrega para mim com uma expressão neutra.




    — O que é isso? — pergunto enquanto o tecido se abre em minhas mãos.




    — Um uniforme de criado. Vai ser útil na próxima fase.




    — E o que, exatamente, é essa próxima fase? — questiono, enfático. — Você disse que me contaria.




    — Eu vou. — Ele foca os olhos azuis em mim. — Preciso de uma coisa com o selo do Supremo. Preciso que você o roube.




    Quase derrubo o uniforme no chão.




    — O selo do Supremo? — Perco o fôlego. — Mas isso é…




    — Impossível, eu sei. Invadir o castelo também, mas cá estamos.




    Observo o casaco e a camisa branca dobrados em minhas mãos. As peças colocam qualquer roupa minha no chinelo.




    — Tem certeza de que você não tem uma dúzia de selos dando sopa em casa ou algo assim?




    Dessa vez ele não ri.




    — Eu garanto: toda tarefa que eu passar daqui em diante será essencial. Essa é a primeira de três. Você vai saber mais sobre as outras duas quando for a hora certa, mas já adianto que terão o mesmo nível de dificuldade.




    Que bom saber.




    Não estou nem aí para o que esse cara vai fazer com o Supremo. O que quer que seja, tenho certeza de que ele merece. Por mim, Guerre pode tacar fogo no castelo com todo mundo ainda dentro; desde que eu seja pago, ficarei feliz.




    Porém, por mais irresponsável que eu seja, não estou interessado em morrer seguindo as ordens de outra pessoa e, se essa primeira tarefa é só o começo do perigo, não sei se vale a pena. Começo a considerar a sério voltar a descer o penhasco quando Guerre abre as persianas de madeira da janela, fazendo barulho, e aponta para o terreno abaixo de nós com o braço.




    — Está vendo aquela casa com o telhado verde?




    Inclino-me para a frente e sinto o vento no rosto. E vejo todo o Reino do Penhasco. Desfiladeiros salientes cercados por uma floresta desgrenhada. Casas, lojas e pontos de encontro abarrotando as laterais de uma estrada longa e sinuosa que vai ziguezagueando até o topo. A maioria dos telhados é coberto por palha, mas há um bem no meio com telhas verdes.




    — Estou vendo.




    Ele coloca a mão pesada em meu ombro.




    — É aquela que vou lhe dar se completar as três tarefas. Aquela — Guerre desenrola um pergaminho que surgiu de repente na outra mão —, e estas.




    Vejo meu nome escrito em uma caligrafia elegante; logo em seguida, ele move o polegar e mostra o nome de Vie e Teto nos outros dois. Os termos nos documentos são claros, e a escrita está impecável. Se são falsificações, são das boas. Porém…




    — Não têm selos — argumento.




    Ele faz um barulho de espanto exagerado.




    — E por que você acha que estão com os selos faltando?




    Ah. Dã.




    — Porque… você precisa que eu roube o selo.




    — Isso mesmo — confirma ele, enrolando os pergaminhos de novo. — Por um segundo, achei que você não fosse esperto o bastante para isso.




    Vejo os pergaminhos desaparecerem nos bolsos dele e resisto à vontade de arrancá-los dali. Ver uma prova tangível do futuro que estou lutando para ter estimulou, e muito, minha motivação. Então, sem nem sombra de dúvida, respondo:




    — Está bem. Eu topo.




    — Ótimo. Vá para a cozinha, então. Por coincidência, o chefe dos criados de lá está recrutando novos funcionários para ajudar com os preparativos da posse da Sucessora. Você é um deles. Boa sorte.




    Ele sorri de um jeito que faz eu me sentir pequeno, e olho para baixo de novo, focando o olhar na casa que me foi prometida. Absorvo os detalhes da parede coberta por plantas, lamparinas de aço fundido e persianas cor de vinho, e sei que fiz a escolha certa. O último traço de incômodo é levado pelo vento. Vou fazer isso, não importam os riscos.




    Só que, quando me viro para dizer isso a ele, Guerre já sumiu.


  




  

    

      [image: ]

    




    Tenho 8 anos e meu pai me trouxe para uma cidade fantasma.




    Andamos de mãos dadas. A areia do deserto acerta minhas bochechas ao mesmo tempo que o vento sacode as persianas quebradas das casas vazias. A cena me dá calafrios; é como se a areia não fosse areia, e sim formigas que entram em minhas roupas, meus olhos e minha boca. A pior parte é que não há vida aqui. Nem um lagarto ou arbusto seco. A cidade inteira parece uma ferida aberta.
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